
m i En Ferrol, un mes, una peseta.—Provincias, trimesBre cuatro 
pesetas.—Ultramar y extranjero, trimestre, seis pesetas. 

La correspondencia se dirigirá al Director del periódico. 
No se devuelven originales. 

BEOiGGiON: MASOüLENá, 178 
A D M I N I S T R A C I O N : S I N F O R 1 A N O L O P E Z , 142 

F E R R O L : S á b a d o 13 A b r i l de de 1895 

La línea de una columna en la cuarta plana, cinco céntimos de 
peseta.—La de dos columnas, doce céntimos.—En la tercera plana 
pagarán el doble.-A los suscriptores se les hace una rebaja de un 
veinticinco por cien.—Comunicados á precios convencionales. 

Núm. 2.581 

L a dotación del "Reina Regente,, 
C o n t i n u a c i ó n de los nombres de los t r i 

pu lan tes q u e han p e r e c i d o en la c a t á s t r o f e 
d e l R e m a Regen t e . 

Soldados y marineros 
Obreros torpedislab: JVLnuel Pucholy Aznar y 

Fiancieco JVLmscal y Carrero. 
Pr imer carpintero: Ralsel Segura G. rando l . 
Carpintero calafaU: A n d r é s servantes Franco. 
Her re ro : José Lucí C ó m e z . 
A r m e r o : Luis Zarco P é r e s . 
Buzo: ¿Lugenio Silvestie Molé . 
Ar t i l le ros de primera: Antonio Foniela Seoa-

ne, Fer ro l ; Antonio Maizoso, Ferrol ; A n d r é s 
P e ó n C o r t é s , Cartagena; Dicl ino H e r n á n d e z N o 
v é - , Fe r o l ; Eusebio Soler Rivera, Barcelona; 
Francisco Rey Rivera, Fer ro l : Jaime Forteza 
Segura, Mallorca; J e sús Mar t ínez R o d r í g u e z , 
F e n o l ; José Arda Mar t í nez , Ferrol ; José So j ido 
Sai dina, Fer ro l ; José R o d r í g u e z , B a s c u ñ a , M á -
lag ; Manuel Palacios Salts, Málaga: Manuel 
L ó p e z Castro, Cor uña ; Nicolás Rey F r e i r é , Fe-
r r o i ; Nico lás Vila Mar t ínez , Fer ro l ; Pratico Cruz 
Puga. M o t r i l ; R a m ó n R a m í r e z y V ida l , Murcia, 

y Marcelino SantaPa Pereiro, Ferrol . 
Ar t i l l e ros de segunda: A r t u r o Ríos Mar t í nez , 

Santander; Francisco Galera, Murc ia ; Francis
co Fernandez, Cartagena; José J iménez T r i g o , 
San Fernando, José Bustelo Roldan, San Fernan
do; JuanEchegoy T u r i n , Fe r ro l ; Revidiego Díaz , 
Sa.i Fernando; Manusl Ca lés Alcaine , B i r c e i o -
na, y Valerio L ó p e z Redondo, de Fer ro l . 

Cabos de mar de primera: Alvaro Dols y L i o 
ret, Viliajoyosa; Angel Castro Galo, Ferrol ; Es
teban Ribas T n f ó n , Fer ro l ; Francisco Vizoso 
Agui la r , Fer ro l ; José F e r n á n d e z Cardio, Fer ro l ; 
J c s é Montero Lorenzo, Fe r ro l ; Jo sé Ramis Ga
llego, Ferrol ; Juan Allegue Cabanas-, C o r u ñ a ; 
J né Solo Le i ra , Fer ro l ; Manuel . Gallego L ó p e z , 
Fe r o l ; Vicente Otero F r e i r é , Ferrol . 

Cabos de mar segunda: A n d r é s R o d r í g u e z Cas
t ro , Fer ro l ; A g u s t í n Iglesias Crespo, Vinaroz; 
Enr ique S á n c h e z Vivar , Málaga ; Juan P é r e z Ma
leo Torrevie ja ; Juan Rápe la , C o r u ñ a ; PedroSui-
ro Lagares, C o r u ñ a ; R a m ó n Pezudb R o d r í g u e z , 
C o r u ñ a ; R a m ó n Fernandez Bouza de J o s é , Co-
r u ñ j ; José Pedro Sácz y S á e z , Bi lbao. 

Marineros de primera: Anton io R o d r í g u e z L ó 
pez; Coruña ; A n d r é s Padilla Parra, A l m e r í a ; 
Anastasio Felipe Taborda, Canarias; Diego Cas
t i l lo Sollosa, Málaga ; Antonio B ü l o R o m . r o , 
Huelva; Ange l RoJa Diaz, V i g o ; A n d r é s Soler 
Cervantes, Cartagena; Francisco Bro l Ueveza, 
V i l i a g a r c h ; Cayetano Faustino Latuente, C o r u 
ña ; Francisco Navarro G m é s , Alicante; Felipe 
Vi l lacañas Zamora, Castro Urd ía l e s ; Francisco 
Mar t i n , M á l a g a ; Francisco Murcia, Malaga, 
Francisco Ventura, Valencia; Luis Tolosa, Va
lencia; Lucas Daos, C o r u ñ a ; Miguel Juan M a r i , 
Ibiza; Mar ianoFer re r , í b i z - j Manuet S j l a , A l i 

cante; Manuel Al.íe£?uer, Torrevieja; Manuel 
Hombre , Barcelona; Pedro Llandero, Tarragona. 

José Aguado Morales, T o r r e v i e j i ; José F i l -
gueira Damas, Ferrol ; José Isorch Benarge, Ta
rragona; J e s ú s Otero, V i g o ; J o s é Suarez, San 
Fernando; Jo é Ramirez, A lmer í a ; Juan Alba-
r rac ín , Málaga ; Jo sé G i l , Ferrol ; Rafael P ip ían , 
Tarragona; Santiago Mar t í n , Canarias; Sebas
tián Lambar r i , Bilbao; Santiago M a r t í n e z , V i g i ; 
Teleforo d r e í a , Canarias; Vicente Montesino, 
Valencia, José S-algueirp, Vigo ; Antonio Pelezue-
la, C á d i z . 

Marineros de segunda: A n d r é s J i m é n e z , Ga-
r r u ñ a ; Antonio Navarro, A l m e r í a , C r i s tóba l 
Ga rc í a , Málaga, Eduardo Rodr igucz , V i g o , 
Eduardo Agras, Muros , Esteban Montano, Cá
diz, Francisco Moisés , C o r c u b í ó n , Francisco 
Corn i , Tor tosa , Francisco Gualdo, Málaga , 
Francisco Melc i , Mallorca, F r ímcisco Ayora , Be-
n í ca i ló , Francisco Ramos, Má laga , Francisco 
R o d r í g u e z , M o t r i l . 

Gabriel Cano Goméz-, Cartagena; Gregorio 
E x p ó s i t o , Larcdo; Hermenegildo Pez Salgado, 
Car gas; Isidro Laseube Loscano, Zumaya; Igna
cio Llorca C o r t é s , Cartagena; José Nive M a r t í 
nez, Noya; José Samudio Inglada, Cádiz ; Juan 
A n d i e u Vida l , M i h ó n ; José H e r n á n d e z L ó p e z ; 
Ferro!; Javier T a p i a L ó p e z , Cartagena; José 
Manzanares Orts , Alicante; José D o m í n g u e z 
Candor, Vi l lagarcía ; José Gonzá lez P u ñ i , Cara-
miña l ; Juan Vizca íno R id r íguez , -Almer ía ; Juan 
"Prat y P r a t , Barcelona: Juan t e n d ó n Priego, M u 
ros; Juan Vida l Ramos, Juan L ó p e z Val le , Mála
ga; Juan Mar t in J i m e n é z , Málaga; José Romero 
Caama:ho, Málaga , ; Joaquín Bostas Gálvez , Má
laga; Juan Jusé Gallardo Haro , Atm-íria; José 
Mana Escudeao Villegas, A l m e r í a , Joaqu ín Ca-
pa r rós Lorenzo; M o t r i l ; José Alvarez Puer l í ! , 
M o t r i l ; José Montes Mar in , A l m e r í a ; Joaqu ín 
Mar t ín Lupión , A lmer í a ; Luis Morato R o d r í 
guez, Málaga ; Manuel N o m e d í o M j l i n s Tor tosa , 
Miguel L luch Ayza, B e n í c a r l ó , Manuel Inglada 
G a l i á n , Tor rev ie ja . 

Mariano E x p ó s i t o , Lequci.tio; Manuel López 
Mosq uera, C o r u ñ a ; Manuel, N ú ñ e z P i ñ e i r o , V i -
l lagarda; Mariano Fos Roca, Va lencL ; Maria 
no Senet y Latont , Valencia; Manuel Casteleiro 
Teí j eiro, be r ro l ; Manuel Santullo Otero, V igo ; 
M a ñ a n o Guasch Rivas, Ibiza; Marcelino Monte
ro M irlinezy Ferro1; Manuel Mascareno Loba to , 
Huelva; Miguel P^rez Porta, V i g i ; M muel Ss-
ren Maquieira, Morc in ; Manuel T i z ó n Grela, Fe
r r o l ; Manuel Díaz Arca, Vigo; Manuel Más Pa
r r i l l a , Málaga ; Pedro E x p ó s i t o , Laredo; Pedro 
de Rosa J iménez , Gar ru jba ; P-.blo Pintas Carbo-
nell , Cartagena; P á c i d o P lescoü C a s t e l m ó n , T a 
rragona; Pedro Montero Castro, Málaga ; Ruper
to Lagares F 'andíño, Sada; R a m ó n G a r c í a , C o 
ruña ; Rafael Hoyos Parrado, Eslepona; Sebas
tian Port i l lo Guerra, V é i e z - M í l a g a ; Vicente Pe-
rel ló G ó m e z , Torrevieja; Antonio M a r t í n e z Na 
varro, A l m e r í a ; Francisco Verdejo Lea l , A l m e 
r ía ; Maria Oros V igo , Barcelona, 

Marineros carpinteros: José P i ñ e i r o Ramos, 
Muros; J o s é C a l v o G^to, F e r r o l . 

Marinero despensero: Manuel Ramos, F e r r o l . 
Cocinero de equipoje: Manuel Agrc lo Santa 

María , Cararniñ- ' l . 
Marinero corneta: Modesto A r m o r í n , V i g o . 
Criados particulares: Francisco R o d r í g u e z 

Rev, Manuel Sánchez R incón y Manuel R e v é s 
Marineros fogoneros de pr imera: Agus t í n T o 

rrente Bouza, Sala; Alfonso Pé rez G a r c í a , Car
tagena; Anton io Bereneuer Norejo, Cartagena; 
Adriano Pereira Diaz, Ferro!; Alfonso Gonzá lez 
F e r n á n d e z , Cartagena; A n d r é s Edreira Otero, 
Fer ro l ; \sensio Miras Alcaraz, Cartagena; Bar
t o l o m é Moras C á n o v a s , Cartagena; Celestino 
F e r n á n d e z Díaz, Ferrol ; Domingo Gt s t ro Ro
dr íguez , Ferrol ; Diego José Orozco, Cartagena; 
Francisco-Faz F e r n á n d e z , Cartagena, Francisco 
Harrero Ga rc í a . Cartagena; Francisco Noguero | 
Diaz, Ferro!; G inés Marin Saura, Cartagena; 
Ginés Garv i ja l H e r n á n d e z , Juan Azn<ar Alcaraz, 
Cartagena; José da Silva Leira , Ssla; J o s é G u i -
rao Huerta , Cartagena; Juan A l b a r r a c í n R o d r í 
guez, Cartagena. 

[ C o n c l u i r á . ) 

Ese acendrado fervor religioso con que nues
tro pueblo conmemora los grandes sucesos del 
Cristianismo ha adquirido, en los dos ú l t i m o s 
d ía i inmensas proporciones, pues aun c o n t á n d o 
se con otro nuevo templo tan espacioso corno el 
de San Francisco, han sido insuficientes las d i 
versas parroquias y capiilas para contener el cre
cido n ú m e r o de fieles que á ellas a c u d í a n . 

L a parroquia castran33 
Ha sido este año la m á s predilecta por los fie

les, no solo porque su larga clausura impid ió que 
en ella se celebraran durante varios años la ma
yor de las fiestas de la Iglesia, sino porque los c u l 
tos de Semana Santa han tenido en dicho templo 
caracteres de magnificencia. 

E l altar mayor, cubierto con un gran paño 
azul con blancas estrellas, ofrecía severo y ele
gante aspecto mucho naás propio que los anties
té t icos adornos conque suelen torraarse.los mo
numentos de otros sitios . 

A los Oficios celebrados e! jueves y el viernes 
asistieron las autoridades de E jé rc i to y M i r i n a 
con nutr ida r e p r e s e n t a c i ó n de todos los cuer
pos. • 

La orquesta y coros dirigidos por los Sres. P i 
ñeiro ( ü . Francisco y D. Norberto) con t r ibuyeron 
notablemente á la suntuosidad de las funciones* 
religiosas, ambos dias. 

La tama que gozan dichos reputados profeso
res ha quedado este año jus t i f i c ida una vez m á s 
por el acierto, en alto grado a r t í s t i t o , con que han 
sabido escoger las mejores composiciones de m ú 
sica religiosa de los más renombradas maestros, 

Sumando á ese acierto la notabi l í s ima manera 
con que dichas composiciones fueron ejecutadas 
por el coro formado por las s e ñ o r i t a s Emil ia 
Oh'va, María Caramelo, losefina Masanet, Mar i 
na Pedrero, Dulores Pedrero, E n c a r n a c i ó n Pue-
yo y Elisa Ar i ss , yJos señores D . Angel Pedrei-
ra Laba l i e , Ange l Q n baileira, Alejandro López , 
Miguel Soler, Carlos Anguei ra , R a m ó n Sobre-
do, L ino López Alvarez, J o a q u í n Palacios y En
rique Diaz L a f ñ t e , puede el lector figurarse el 
hermoso conjunto total que ofrecería esta parte 
del cul to , cuya in t e rp re t ac ión fué hermosa y d i g 
na de la sacrosanta fiesta que se celebraba. 

Decir la delicadeza con que las s e ñ o r i t a s can
taron aquellos preciosos n ú m e r o s nusicales, y la 
afinación con que el coro de voces solas e n t o n ó 
c l C r u c i f i x u s . ex íg i r í anos largo espacio, del que 
no disponemos. Pero ya que eso no podamos ha
cer no, habremos de concluir sin íelicitar á los 
señores P iñe i ro por el brillante resultado de su 
difícil labor directiva, y al coro y orquesta por el 
modo magistral con que han interpretado las 
creaciones de Chame, Rosini y Gounod. 

El s e r m ó n d é l a s Siete Palabras fué dicho con 
la galanura, belleza, sentimiento y elegancia á 
que nos tiene acostumbrados el e l o c u e n t í s i m o 
cape l lán de la Armada señor Gersa. 

En los cultos de jueves y viernes ofició el te
niente vicario general señor Buceta, ayudado 
por D . R a m ó n Novo y D . José V á z q u e z . 

E n S a n Julián 
Los cultos celebrados en San Ju l ián no revis 

t i e ron , fuerza es decir lo, el explendor de otros 
a ñ o s , á pesar de la asistencia dpi ayuntamiento, 
representado por los señores Pcrmuy, Caramelo, 
Restrebada, Rodr igu tz , Sabatino y el secretario. 

E l palio fué llevado el jueves por los señort s 
V á z q u e z , FusteV, L a í o r r e ( D . F . ) , Linos , Veiga, 
T u e r o , Meirás y Gucui iu ; y el viernes por los 
s e ñ o r e s M d r á s f D . G. ) , Tue ro , F u s í e r , Páji-.rfS, 
V á z q u e z , L e ó n , Lisiaos y Pen z Vijduein . 

L a qruz fué a ioraa * por el Sr. Alcalde, conce
jales y el jefe de T e i é g r a f o s Sr. L e ó n . 

Ofició ambos días el rector S r . Pinaque ayu
dado por los Sres. Soto y Alsina y Tenre i ro y 
Bij inde. 

E l coro d i r ig ido por D . A r t u r o Castro in ter 
p re tó de modo notable la misa de Caballero. 

Los sermones del Mandato Pasión y Descen
dimiento dichos por el Sr. D u r á n fueron muy 
notables. 

E n las Angustias 
La parroquiade Es t e í ro ofrecía un bonito as* 

pecto por la profusión de luces. A ella as i s t ió 
numeroso público y en los cultas de ambos dias 
ofició el p á r r o c o Sr. Agre lo . 

E l s e rmón de la Sofedad, pronunciado por d i 
cho notable orador, fué e l o c u e n t í s i m o . 

El coro, d i r ig ido por el s e ñ o r B r a ñ a ( D . E . ) , 
i n t e r p r e t ó muy bien la misa de Cosme de Be
n i to . 
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Amor y nobleza 

E l baroe de Ker-Elli®, después de mirar fijamente á Te
resa y echar una dolorosa ojeada al miserabie camaranchón 
que ocupaba la hija del banquero, dijo algunas palabras en 
TOzbaja á Pedro Feraed que se habia quedado en pie de
tras de él con luz en la mano. 

Desapareció el menestral entregando la luz á Ewen, y 
este fué lentamante á ponerla sobre la mesa. 

Al pensar Teresa en la despreciante dureza con que ha
bia tratado al barón, se figuró por un momento que venia 
á insultar su desgracia, y 6e sonrojó de confusión. 

Acercóse Ewen sin decir una palabra. 
Entonces echó de ver la joven con sorpresa que el rostro 

deKer-EUio, prefundamente señalado por el pesar, estaba 
bañado en llanto. 

— E l angelito está dormido, dijo por lo bajo Agustina á 
Teresa levantándose, ¿Señora, si le acostáseis? 

Diciendo esto, acercó la mujer del artesano al miserable 
lecho una linda cuna adornada con cortinillas de seda ver
de, con dos cojines, un cobertor acolchado y sábanas muy 
finas. 

E l esmero, diríamos casi el lujo de aquel lecho infantil, 
contrastaba singularragffte con la desconsoladora pobreza 
del resto de la bohardilla. 

Acostó Teresa á su hija con tanta solicitud como sí 
Mr, de ^er-Bllio no hubiera estado allí* 

tosameme pálida y denudada y apretando convulsivamen
te á su hija contra el pecho, que la desgraciada criatura 
oprimía en vano. 

—Madre de Dios, bien á punto he llegado! esclamó 
Agustina. La pobrecita señora ha caido mala de necesidad 
ó tal vez de frir, porque sus manos están heladas. Qué ca
ma, Dio^ mió! un gergon! y por cobertor un chai viejo! 
¡Qué miseria! ¡ah, qué miseria! P^ito, llamemos á Pe
dro. 

Luego que llamó á su marido, retiró ála niña de los bra
zos de su madre y la puso en la cama. 

—¿Qué quieres? dijo Pedr® presentándose. 
—Pronto; vinagre, leña y ye^ca. 
Salió Pedro, 
—¡Qué buena ocurrencia el haber yo subidol... jPobrtí 

criaturita, qué ílaquilla está!.. . Y su madre... ¡sigue hela^ 
da!.. . Cómo tarda Pedro. Vamos, ya está aquí. 

Entraba este en efecto, acompañado de dos niñas pe-
queñitas, de las cuale!, una traía una botella llena de vina
gre: dejó en el suelo un brazado de leña y encendió la es
tufa. 

—¿Qué; vuelve en sí? dijo á su mujer. 
—Va empezando.... Pero baja á encender la lumbre pa

ra nosotros, y pon en seguida agua í calentar; ya te llama
ré si necesito. 

Volvió á bajan e Ferad. 
La estufa empezó á chispear, aunque con algüñás bo

canadas de humo. 
Habia incorporado Agustina á Teresa en la cama y la 

sostenía en sus brazos, volvió en si la señorita Dunoyer, y 
y su primer grito tué; 

— ¡Mi hija! ¿dónde está mi hijai 
-—Allí, señora, á los pies déla cama4 
Inclinóse Teresa sobre su niña y la llenó ds besos* 
«—¡Pobre querubencito; preciso es que tenga muy buen 

geniol no hace masque abrir sus ojos sin chistar. ¿Cómo os 
encontráis, señora? Tomad*. * respirad todavía un poco de 
vinagre, 

—Me siento mejor... Sí, sí, oh! gracias, gracias por 
Vuestros cuidados, buena señora, ¿Pero cómo os hallad 
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U A M O N A R Q U Í A 

Eu el Socorro 
Ofició el p á r r o c o que t a m b i é n p red icó elo

cuentemente el s e rmón del M mdalo. 
La orquesta fue d ino ido con gran acierto por 

el organista D . A r t u r o Cas'ro. 

En el Hospital ds Caridad 
Con toda solemnidad se celebraron el jueves y 

viernes Santo en el Hospital de Caridad, 1«» d i 
vinos oficios, en los que cantaron las siervos r.fi-
ciando el capel lán D . Enrique Gómez y de dal
máticas D . Enrique Soto y L). Kogelio T e n r e i r o . 

E l templo estaba completamente lleno de fieles 
y adornado con gran gusto. 

L a s procesiones 
L a del Santo Ent ie r ro revis t ió poco exp í en -

dor; pues aunque las imagines y la Urna Santa 
fueron las de añ s anteriores, el a c o m p a ñ a m i e n 
to era tan reducido, que tan importante y conmo
vedor acto a p a r e c i ó con carac eres de pobreza 
que hondamente lamentsmos. 

Pres idía la el alcalde llevando á su derecha al 
teniente coronel de L u z ó n señor Elola y al co
mandante de Infantería de Marina señor Oure-
gón ; y á la izquierda ai c a p l á n de fragata s eño r 
i 'oado y al concejal señor Permuy. 

L a proces ión de la Soledad se c e l e b r ó , en cam
bio , con grün explendor. E l a c o m p a ñ a m i e n t o , 
compuesto por los aspirantes de la Escuela Na
val y elemento c iv i l fué numeroso. 

Pres id ió la el concejal señor Caramelo llevando 
á su derecha al teniente vicario geaer l castren
se señor Buceta y á su izquierda al capel lán de 
Dolores señor V i l l ami l . 

A las diez hicieron su entrada en esta capilla 
las imágenes de la Dolorosa y San Juan. 

E i templo se hallaba iluminado y adornado con 
exquisito gusto. 

A ambas procesiones asis t ió la música de I n 
fantería de Mar ina . 

S e r m ó n de ia Soíddad 
A las siete sa ldrá de la V . O. T . la imagen de 

la Soledad siendo llevada á la parroquia castren
se ue S. Francisco, donde se t e rmina rá la tovena 
predicand i el capel lán de la armada D. José Gon
zález y cantando algunos n ú m e r o s el notable c o 
ro dirigido por l s Sres P iñe i ro que tomó parte 
en la función de ayer. 

Dos botasen poder de los moros 
Según referencias de viajeros llegados á 

Malaga en el vapor Sevilla, los moros de 
Jaomara, punto próximo al Peñón de Vélez 
de la Gomera, tienen en su poder dos botes 
pintados Ge blanco, que aún no han podi
do ser reconocidos por las auto» idades es
pañolas. 

Han surgido dificultades que imposibili
tan la entrega á nuestras autoridades de di
chos botes. 

Amparo á tos h u é r f a n o s 
La Asociación de Amigos de los Pobres 

de Barcelona ha acordado admitir en la casa-
asilo á cinco niños pobres que han quedado 
huérfanos á consecuencia del naufragio del 
Rema Regente. 

Los gastos, inclusos los de viaje, los sa
tisfará ia Asociación. 

ü n monumento 
En varios círculos de la corte se habla de 

costear por suscríción en la marina la erec
ción de un monumento en Madrid que per
petúe la memoria de los náufragos del cru
cero R e i n a Regen te . 

Honras fúnebres en P/hdrid 
E l deco rado de la ig les ia de San Francis

co de Madrid pa ra los funerales de lo^ tri
pulantes del crucero R e m a Regente, estará 
á cargo df una comisión de la Armada, pre
sidí ia por el capitán de fragata D. Enrique 
Ramos Azcárraga y compuesta po»" los se
ñores Montero, Puig, Hacar y Monleón 
( D . Rafhel.) 

L a s invitaciones para asistir á estos fu" 
nerales se harán p o r la mayordomía ma
y o r de Palacio. 

Se i g n o r a aun quien pronunciará la ora
c i ó n f ú n e b r e , pues el señor obispo de Sión 
ha acentuado mucho su deseo de decir la 
m i s a . De todos m o d o s estará á c^rgo de un 
e m i n e n t e o r a d o r sagrado. 

E n el centro de la gran nave de San 
Francisco levantará la Marina un magnífico 
catafalco con trofeos navales. 

A los funerales concurrirán los marine
ros de Aranjuez, los adscritos al Museo N a 
v a l , los que prestan servicio en el Retiro y 
los contram ^estrés y condestables destina
dos en el ministerio de Marina. A su vez el 
ministro de la Guerra hará que concurran 
individuos de tropa para dar la guardia al 
catafalco, alternando con el personal de la 
Armada. 

E n el Ferro l 
L a comisión nombrada para entender en 

e l decorado de la parroquia castrense de 
San Francisco, con motivo de los funerales 
q u e se han de celebrar por los náufragos 
del ^skema Kegente , l a componen los seño
res siguientes: 

Ingeniero primero, D. Fernando Ace-
vedo. 

Capitán de Infantería de Marina, D. An
gel Boado. 

Primer médico, D. Ramón Mille. 
Teniente de artillería, D. Juan Mará-

botto. 
Teniente de navio, D. Felipe Aznar. 
Teniente auditor de tercera, D. Angel 

Hortnosiüa. 
Contador de navio, D.Juan Soler. 
Delineador, D. Norberto Piñeiro. 
Esta comisión está presidida por el te

niente de navio de primera D. Ramón 
Vicrna. 

Por el Arsenal se les facilitarán cuantos 
objetos se necesiten para el adorno del 
templo. 

Dicha solemnidad revestirá inusitado ex
plendor. 

Suscripciones 
E l ministro de Marina ha comunicado al 

señor obispo de Sión que con mucho gusto 
se constituirá depositario.de las 2.113'50 
pesetas enviadas por el arzobispo de Valla-
dolid, señor Cascajares, así como de cuan
tos fondos le sean enviados por los cabil
dos, corporaciones ó particulares que quie
ran socorrer á las familias pebres de las víc
timas del Regente. 

Justif icación de Herederos 
Para el percibo de las tres pagas que se 

ha acordado abonar á las familias de lo? t r i 
pulantes del Rema Kegentest ha d i s p u ^ t o 
que la justificación del mejor desecho d r lo-; 
herederos, que serán en primer término las 
viudas; á falta de estos los h i j o s ; en su d e 
fecto los padres y últimamente los herma
nos , se e f ctúe p o r medio de i n f o r m a c i ó n 
suraarísima ante la autoridad de Madn t d e l 
punto en que los mismos residan, librándo
se testimonio que acredite su carácter de 
tales herederos, para el percibo de los cré
ditos. Si los herederos residiesen en punto 
donde no hubiera autoridad de Marina, la 
información se efectuará por la respectiva 
autoridad militar ó municipal. En los casos 
en que, por v notoriedad pública se conoz
can los herederos, bastará que las autorida
des militares de Marina libren certificados 
que a s í lo expresen. 

E l papelito de Rivadeseilo 
Esta mañana ha recibido el señor C a p i 

tán general de este departamento el pape 
lito hallado en una botella, en Rivadesella, 
firmado por el segundo del Regente y cuya 
auteoticidad es tan importante comprobar. 

Dicho pape!, como recordarán nuestros 
lectores, decía: 

«10 Marzo 1895 á las 9 noebe sin espe
ranza de salvación 12 millas bajo Aceiteras. 
—2.* del Kema Regente.» 

Nosotros hemos visto este documento y 
confrontado su letra con la de una carta 
que el señor Pérez Cuadrado dirigió desde 
Cartagena el i.0 de Agosto ú timo al capi
tán de navio señor Moreno Guerra felici
tándole por su ascenso. 

De nuestro examen solo he nos sacado la 
duda de que la carta y el papelito estén es
critos por la misma mano. 

Uno y otro escrito tienen alguna seme
janza. La forma y carácter de letra, tenien
do en cuenta las diferentes situaciones en 
que el teñor Cuadrado se hallaba al trazar
las, podrían considerarse iguales. 

Los números 1 y 9 del papel son iguales 
á los de la fecha y año de la carta; las enes 
mayúsculas son muy parecidas; las eses mi
núsculas, lo mismo; con la importante coin
cidencia de que en ambos escritos son gran
des. Así en la palabra salvación la ese 
muy grande sin ser deforma de las mayús
culas; y en la carta, la palabra su repetida 
varias veces, la ese es de la misma forma y 
tamaño. 

Dicha palabra salvación áúXzse si está es
crita con b ó con v aunque más bien pare
ce esta última letra cuyo primer trazo fue* 
ra algo largo. 

En las erres mayúsculas se encuentra al
guna diferencia entre las del papel y las de 
la carta. Pero ocurre que esas letras, en las 
palabras Rema y Regente del papel, difieren 
también de forma, haciendo esto creer que 
el Sr. Pérez Cuadrado escribía dicha letra 
de modos diversos; lo cual no es general. 

Con nosotros han confrontado carta y pa
pel varios jefes y oficiales de la Armada y 
aunque la mayor parte creen que el papel 
es apócrifo, alguno supone, en vista de la 
sem janza que ofrece las dos letras que es 
auténtico, considerando lo difícil que sería 
que el que se propuso dar tan criminal bro
ma tuviera una letra parecida á la del señor 
Pérez Cuadrado. 

E l p a p e l i t o t i ene sesenta y c inco m i l í m e 
tros de l a r g o por t r e i n t a y c inco de a n c h o ; 
e s t í Tiiuy a r r u g a d o y parece .'•er un t r ezo de 
factura de las que usa los conoerciantes, 
puc:s p o r la pa r t e p o s t e r i o r e s t á r a y a d o y 
encas i l l ado en esa f o r m a , n o t á n d o s e un r a s 
g o de t i n t a m o r a d a , c o m o si fuera de l a fir
ma de l q u e e s c r i b i ó la f a c t u r a . 

Qaizá indagando si a l g ú n c o m e r é iante 
de Cidíz envió al señor C u a d r a d o alguna 
factura en los primeros días del mes ante
rior pudiera comprobarse ese e x t r e m o . 

Pasado mañana se remitirá al Ministro 
dicho papel. 

ROÑICA M A R I T I M A 
£1 Ferrol 

Le ha sido concedido al sargento segundo de 
Infanter ía de marioa Pastor G a r c í a Ar r iaga la 
cont inuación en el servicio hasta terminar el te r 
cer pe r íodo de reenganche. 

—Ha sido autorizado para fijar su residencia 
en Cádiz, el corneta de Infanter ía de tn . r iña , en 
s i tuación de reserva activa, Antonio de la Maza 
G ó m e z . 

—Se in t e re só del subinspector de las fuerzas 
de Infanter ía de marina, cert if icación de existen
cia en filas de los soldados Seratin Alonso, R o 
sendo Alonso, Vicente Rabago, Antonio M a r t í 
nez, Adolfo Gu t i é r r ez y Valent ín P é r e z . 

*—Han sido pasaportados para que se trasladen 
á Bilbao coa dest no á los astilleros del Nerv io n 
los operarios de dicho establecimiento que se ha
llaban trabajando en el crucero I n f u n t a M a r í a 
Teresa Vicente Iglesias, Gaspar Núñez , Balbino 
Ruz, Segundo Rivas, Juan Cuesta y Ruperto 
G o n z á l e z . 

—Se concedió tom r parte en los exámenes de 
aprendices de maquinistas que han de tener lugar 
el día primero del mes p r ó x i m o , á Juan Narciso 
Lamas. 

—Ha sido inscripto en el turno para ocupar 
vacante en la Kscuela de artilleros .le mar A n o-
uio Gonzá lez Pego 

—Idem ídem p ara ocupar vacante en la Escue
la de aprendices marineros Eusebio M a t é . 

—Se p r e s e n t ó en esta capital y se enca rgó de 
la S e c r e t a r í a de la Jefatura del ramo, el teniente 
de ar t i l le r ía D . Juan Maraboto Hor tos . 

Disponieado que los tenientes de navio de p r i 
mera ascendidos ú l t imamen te , queden en sitaa-
ción de excedencia forzosa con los cuatro q u i n 
tos de sueldo. 

Idem que los expedieotes que se promuevan 
ea reo amac ió» de la placa é cruz le San H s r m e -
negíldo se les a compañen cop ia de las hojas de 
hos de los solicitantes; 

—Se e n c a r g ó interinamente de la A y u d a n t í a 
máyor del Arsenal y de la Co mandanc ía de M a r i 
na de esta provincia y C a p i t a n í a del Puerto, el 
capi tán de fragata D . Feder ico R e b j u l c Isasi. 

— H i z o entrega interinamente de la antedicha 
Comandancia y Cap i t an ía del Puer to , habiendo 
sido pasaportado para trasladarse á Madr id á fia 
de a c o m p a ñ a r á un hijo suyo, el jefe de igual em
pleo D . Federico Pintó y Rogel. 

— Hizo entrega de la Ayudant ía M i y o r del A r 
senal y fué pasaportado para Madrid en uso de 
dos meses de licencia por enfermo el jefe de igua 
empleo D . Emilio Fio l y Montaner. 

— E l miércoles 10 del actual s e r á reconocido 
en la Jefatura de E . M . el p r i m e r practicante de 
la Armada D. iManuel Carregal Rivas. 

—Se c u r s ó á Cádiz la instancia del segundo 
condestable Ramón Pereiro Sueiras en súpl ica de 
un año de licencia sin sueldo para arregiar asun
tos de famil ia . 
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Voy á deciros, señora. H a b í a . . . había subido porque 
tenía absoluta necesidad de un poco de lumbre... en ca
lidad de revancha: llamé, no respondisteis y, por dicha, 
entré . . . 

—¡Oh! gracias por mi hija. ¡Me hallaba tan fatigada!... 
Pero, ¿y esa lumbre? dijo Teresa al ver en los vidrios el 
vivísimo refLjo del fuego de la entufa, porque era casi de 
noche. 

—Perdonad, señora, dijo Agustina con embarazo, pero 
no sabiendo donde poníais vuestra leña y temiendo que es
ta pobrecita niña tuviese frió... 

— ¡Excelente mujer! ¡Ah! vos sois madre, estoy segura; 
habéis tenido lástima... 

Y prorrumpiendo en sollozos exclamó: 
—¡Mehalloestenuadal. . . ya no puedo alimentar á mi 

hija.. . ¡se va á morir! 
—Vaya, señora, ¡morirse!.. . ¿No estamos nosotros 

aquí? Pobres menestrales, es verdad; pero, ¡Virgen Santa! 
hay que ayudarse entre sí como se puede. Nosotros conoce
mos lo que son trabajos; muy bien que he criado yo mis 
cinco muñecos, á pesar de la miseria y de una enfermedad 
que pasó mi marido, que, gracias á Dios, no ha entrado por 
las puertas del hospital... ¡Ya se ve! ¿Por qué no hibíais 
de criar vos á eista perlita, que no quiere otra co^a que 
vivir. 

¡Cuán buena sois! Dios mió, jcaán buena sois! ¿Cómo he 
merecido yo lo que hacéis por mi? 

—Eso está muy en ei orden, señora. Vos sois una perso
na de clase, es verdad, pero los vecinos deben servirse. Se 
conoce que no estáis hecha como nosotros á la pobreza; os 
daremos la mano para ayudar á este querubín á vivir; y he 
aquí todo. 

De pronto, un ruido poco acostumbrado en la rincona
da de Fournier extremeció las vidrieras de la casa. 

Era la rotación de una silla de posta. 
Teresa escuchó con ansiedad, nn tembloe nervioso se 

apoderó de ella, y lució en su mirada un rayo de espe
ranza* 

Dejáronse oií ea la escalera pasos estrepitosos, al mis
mo tiempo que U vos de Pedro que parecía guiar á algunoj 

—Sí, caballero, sí; por aquí, por aquí. 
Temblaba Teresa con tanta fuerza, que Agustina asus

tada exclamó: 
— ¡Dios mió. Dios mió, señora! ¿qué es lo que tenéis? 
Abrióse la puerta bruscamente. 
Al resplandor de la luz que traía Pedro, se vió á un 

hombre en el dintel de la puerta. 
Miróle Teresa, lanzó un grito y se cubrió el rostro con 

las manos, diciendo: 
—No es él! ¿Qué veo?... el señor de Ker-Ellio. 
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L . A M O N A R C ^ U í A 

Personal de Fil ipinas 
Ha sido nombrado comandante del c a ñ o n e r o 

Calamianes el teniente de navio D . Francisco 
Regalado, cesando en el cargo del mismo el de 
dicha clase D . Teodomiro San Juan, que pasa de 
segundo comandante d e l c a ñ o o e r o General Le^o. 

— E l alfe,í z de navio D . Luis Rodr íguez , ha s i 
do destinado de A u x i l i a r á la jefatura de A r m a 
mentos. 

—Se ha concedido regresar á la Península al 
Subinspector de primera clase del Cuerpo de 
Sanidad de la Armada, D . Claudio López Por te -
la, el cual hizo entrega de la jefatura de Sanidad 
del apostadero al subinsgector de segunda clase 
D. Rafael C a ñ e t e , el que á su v¿z e n t i e g ó a! m é 
dico mayor, D . José de la Vega, la dirección de 
hospital de C a ñ a c a o . 

Ha salido de Aden para Singapoore el vapor
eo; reo de la Compañ ía T r a s a t l á n t i c a , S a t r ú s t e -
g u i . 

XijlS» 

G u i l l e r m ó o , el célebre cabecilla, uno de los 
pri neroá jetes de la actual i n s u r r e c i ó n , ha falle
cido en ei pueblo de ü i c a i i a l á consecuencia de 
una diabelis . 

H a b í a s a l i d o a l campo enfermo de bastante gra
ve aad. 

La guardia c iv i l de Barcelona ha detenido á 
un obrero acusado de ser un furibundo anar
quista . 

A l detenido se le han ocupado m i l doscientos 
folletos titulados Proceso de un g r a n c r imen . 

Los folletos es tán impresos en la C o r u ñ a . 
. latj^. 

Ayer tué detenido en la p revenc ión municipal 
un empleado de los que cobran los talones en la 
plaza mercado por haber maltratado á una le
chera. 

Todas bs personas que presenciaron aquel 
atropello, que lucran muchas, quisieron lom;¡r 
L )uslicia por su mano. 

Sr, Alcalde , es necesario que V . S. trate de 
remediar y corregir abusos oe semejante nalu-
releza impon.endo el correctivo necesario. 

Hoy celebra sesión extraordinaria el Ayunla -
mienlo con objeto de discutir los Presupuestos. 

Hemos oido decir que es casi seguro que a l 
mismo tiempo so d a r á , t a m b i é n , cuenta Ue las 
cantidades gastadas en Madnd por la comis ión 
de marras. 

E l ex-Gooernador c iv i l de esta provincia s e ñ o r 
Mancada, nos e n r i ó un a l e n t ó B . L . M . por el 
cual se despide de nosotros al dejar el mando de 
esta provincia . 

Agradecemos al señor Moneada su a tenc ión y 
re i te rá rnos le el testimonio de nuestro respeto á 
que su correcto y caballeroso proceder le han he
cho acreedor durante su mando. 

Se ha expedido por la S e c r e t a r í a de la Junta 
provincial de i n s t r u c c i ó n públ ica un l ib ramien 
to , 8.922.77 pesetas para el pago de las escuelas 
de E l EeiYoi, Moeche, Neda, San Saturnino y 
Va ldovmo. 

H o y se repa r t ió en esta ciudad corresponden' 
cía de Fernando P ó o . 

A consecuencia de haberse agravado la ancia
na madre de nuestro dist inguido amigo el parro» 
co de San Jul ián ü . Aniceto L . Pinaque, no se 
ce leb ró en la Casa Rectoral ia comida de los po 
bres que asistieron el jueves al lavatorio. 

E n &U defecto en lugar de ios diez reales que, 
a d e m á s de la comida se les entregaba en metaii- ' 
eo, les fué satisfecha la cantidad de cinco pese-
las á cada uno de ellos. 

L a persona á quien se le haya escapado un ca
nario, puede pasar á recogerlo, dando las s e ñ a s , 
á la calle de San Sebas t i án n ú m e r o 26. 

, „ ^ , n , — — _ 

E l ministro de M trina piensa publicar en bre
ve un decreto restableciendo ios llamados p r e 
mios de constancia, como dispos ic ión provisio
nal hasta que una ley venga á conceder derechos 
pasivos á las clases subalternas de la armada. 

Es digno de aplauso el pensamiento del s e ñ o r 
Baranger. 

Han solicitado i r á Cuba los capitanes de i n 
fanteria de Marina , de Cartagena, don José Bar 
ba y Garc í a , don Vicente Araujo y Segovia, don 
J o s é R o o r í g u e z M a r f e r i , D . Vicente M a r m o l , don 
Ju.'.n Ros R a m í r e z , D . Lu i s Ros Castelvi y los 
tenientes D . Jacobo P i t r a y D . Carlos de Castro 
y Arcas . 

Noticias de guerra: 
S. M . la reiría ha firmado las siguientes dispo

siciones. 
Promoviendo al empleo de general de brigada 

á los coroneles de infanter ía D . Teodoro Rubio 
jefe actual de l /eg imiento de L u z ó n . 

Nombrando jete de la segunda Brigada de la 
primera Divis ión del sép t imo cuerpo de Ejé rc i to 
á don Francisco G u z m á n de Vil loría . 

Ha sido nombrado Inspector de Sanidad m i l i -
far del s é p t i m o cuerpo de Ejérci to el reciente
mente ascendido á Inspector médico de segunda 
I ) . V ic to r iano Cassaseca. 

Uno de estos dias ce leb ra rá una función tea
t r a l en J ó t r e l a Sociedad la P e ñ a , con el benéfico 
objeto de allegar recursos para las familias de 
los náuf ragos del crucero Reina Regente. 

E n breve ce l eb ra rá la misma sociedad en d i 
cho coliseo, la función reglamentaria. 

han de celebrarse las honras fúnebres por los 
náuf ragos del Reina Regente costeados por el 
Munic ip io . 

Fueron curados en la casa de Socorro Juan 
Manuel Mar t ínez de 3o años oficio zapatero de 
una herida incisa en la palma de la mano derecha; 
Cir i lo Armay, carrero de Infantería r'e marina de 
21 años de varias contusiones; Vicente Veiga de 
50 añ 'S de «aa herida punzante sebre el ©jo i z 
quierdo y Manuel R o d r í g u e z , de 20 a ñ o s , de una 
herida punzante en el tercio inferior del ante
brazo derecho. 

A la una de la tarde de hoy irá el ayuntaf 
miento con maceros y c la r ín , y escoltado por la 
guardia municipal , á la C a p i U n í a General con 
objeto de ponerse de acusrJo con U superior tu* 
t i i - lá l í l del Deparun^nto acarea del dia en que 

En el vapor-correo de la Habana, que l legará 
á Cádiz el día 15, regresa Antonio Vico á Es
p a ñ a . 

En la semana actual se c e l e b r a r á en Cartagena 
el enlace de la Srta. María de los Angeles Jura
do, hija del primer jefe de a s t r ó n o m e s de la ar
mada, con el joven oficial de Infanter ía de mari
na D. Nicasio Pou y M<?graner. 

Se está procediendo en el po lvor ín del Mon tó» , 
al encartuchado para c a ñ o n e s de 14 c e n t í m e t r o s 
transformados, de carga s imul tánea , de la dota
ción del crucero I n f a n t a M a r í a Teresa. 

Esta faena, se lleva á cabo por 20 artilleros de 
mar de los diferentes buques surtos en el Arse
nal á !cs cuales se Ies sumiuistraron v íve res por 
ocho días con el fin de que estén permanente
mente en dicho establecimiento. 

Toman parte, a d e m á s , un capataz y seis ope
rarios de ios talleres de a r m e r í a . 

La ope rac ión está bajo la di rección de un o f i 
cial de arti ler ía , del segundo condestable del 
Parque y de un segundo del Teresa. 

En el salón de sesiones del Ayuntamiento se ha 
colocado una bandera de seda blanca con las "ar
mas del pueblo, que pe r t enec ió á los antiguos na
cionales y fué bailada en un r i n c ó n del A r c h i r o . 

E l sorteo de la lo ter ía nacional que se ha de 
celebrar en Madrid el día 20 del actual, c o n s t a r á 
de 34.000 billetes, al precio de 40 pesetas cada 
uno, divididos en déc imos á cuatro pesetas; dis
t r i b u y é n d o s e 932.000 pesetas en 1,700 premios. 

El premio mayor es de 120,000 pesetas. 

S I E M P R E C O R R E b P j N D E A L A S E S P E R A N Z A S D E L M É D I C O 

{Desconjiar de las imitaciones) 
Ferrol 20 noviembre i885. 

Las ocasiones que tuve necesidad de recomendar á mis 
clientes su Emulsión Scott de b icaiao con los hipafosíi-
tos de cal y sosa, in ; he felicitad;! siempro de ello, ha-
biei.d obtenido Jo que me proponía. 

Dr. BENITO SUtYRAS. 

BOLETIN RELIGIOSO 
D o m i n g o . — A las diez misa solemne de Resu-

r e c c i ó n c o n S . D . M . expuesto. Terminada la 
misa se r e se rva rá , ocupando la cá t ed ra sagrada 
el s eño r D u r á n . 

JPíirrog[ui*i « l e l«ts A n g u s l h t s 
D o m i n g o . — A las diez misa solemne con ex

posición ae S. D . M . 
A las siete de la tarde ejercicios-solemnes con 

exposic ión t a m b i é n de S. D . M . y s e r m ó n sobre 
el misterio del día por D . Anton io iM." Agre lo . 

Domingo de R e s u r e c c i ó n . —A las once de la 
m a ñ a n a misa solemne de Glor ia . 

Ga&sven t i l t « l e ie* MZmiteítnm&m 
Domingo de R e s u r e c c i ó n . — A las nueve de la 

m a ñ a n a misa cantada y á las seis de la tarde Re 
serva. 

EL EJERCITO Y A M A M 
V a r i a c i ó n de precios 

Salchichón de Vichs, k i l o , 5'95.—Leche con -
densada, lata, 1*40. 

Jerez fino de Fernando y Gonzá lez , botel la, 
2 í5o; Jerez muy añejo de i d . i d . , ¡ d . , 3 ' 2 5 ; A m o n -
tillado Macharnudo de i d . i d . , i d . , ^ I S -

Chorizos de Astorga, kilo* 4 pesetas-—Ron 
Negri to , botella, 4'40.—Ron Jamaica, l i t ro 2 7 5 , 
— A z ú c a r florete, k i lo , i ' i 5 . 

t*«áf© ¿»it«t> 
Géne ros recibidos 

J a b ó n rosa de España , ídem W u i n s o r . 
Sewln&t «le 'éfmlrssrin 

Se participa á los s e ñ o r e s socios que se ha re
cibido un escogido y variado surtido de g é n e r o s 
de verano. 

CA-MISHURIA. DE LA i OAX. CA.SA. 

Nuestra casa que lleva de existencia 26 años siempre 
tuvo especial cuidado en Droporci jnar con equidad, pun
tualidad v esmero, buena calidad en sus géneros á fin de 
que den el mejor resultado y duración á nuestros consu
midores y á todo el público en general. 

Convencidos d i la demostrada impotencia de los que se 
títuian nuestros competidores en el ramo de camisería 
nos permitimos anunciar á nuestros clientes que fácil
mente se convencerán que para verdaderas novedades y 
precios reducidísimos somos la primera casa en camisen'E 
y confección del Ferrol. 

Siempre en la lucha y considerando que el sistema de 
anuncios pomposos desprestigia el negocio y perjudica al 
comprador de buena fé, que en la creencia de comprar 
barato le cuesta doble caro, prevenimos á nuestros con
sumido es que en e t̂a casa encuentran siempre un buen 
surtido de toda clase de géneros del reino y ex|ranjertt. 

Recomendamos la buena confección y solidez en cue
llos, puños y corbatas, gé icros de punto de lana, algo
dón, así como las ricas telas de hilo y algodón en todos 
los anchos; especialidad de esta casa. Para señoras y ni 
ños hay todo lo concerniente á ropa blanca. Se hacen tra
jes á la medida, para caballeros y niños. Corte distingui
do y esmerada confección. 

Se recibieron los puños y cuellos de alta novedad. 
Depósito de lienzos de Padrón y Rentería. 
Precios módicos. Se ponen cuellos y puños y se refor

man camisas por dafectuosas que estén. Se plancha con 
brillo. 

I O I , J t e u l , I O I . 

E L H E R A L D O D E F E R R O L 
DE 

L U I S R E Y C A S T R O . 

A 

Vientas Santo en el Palacio 
Madrid 13, á m.-^-Seha celebrado en P a 

lacio con %ran solemnidad la Jesíividad re
ligiosa. 

Rn el acto de la adoración de la cruz fir
mó S. M. la Kema quince indultos de pena 
de muerte. 

i a r ü n a z Campos 
Madrid 13, 2*10 m . — E l general Marti* 

nez Campos ha llegado á Fuerto-Kico sm 
novedad, continuando su viaje á Cuba. 

Meating separat is ta 
Madrid 13, m.—Telegraf ían de 

W ashmgion que según noticias de Cuba los 
insurrectos celebraron un meeting en Guan-
tánamo leyendo y votando la constitución 
Cubana declarando independiente á la isla 
de Cuba. 

Maseo 
Madrid 13, ^'30 m-Par t i c ipa el gene

ral Polavieja haber sido atacada nuevamen
te la partida de Maceô  causándole varias 
bajas,-

Un insurrecto fué hecho prisionero. Pre
sentóse otro. 

Vanas columnas cercan á Maceo con ob
jeto de coparle, 

Marti 
Madrid 13, 2*40 m.-^-Supónese que el ca

becilla Marti ha abandonado á los insurrec
tos marchándose é tos Estados Umdos* 

MARIA 38 (PLA2A DE ARMAS AÍJTIQÜA DE TABOADA) 

DEPOSITO 147, REAL, ^7 

CHOCOLATES esquisitos, elaborados á m á q u i n a 
y á brazo, desde 1 peseta el paquete hasta 2*50 
pesetas, 

hdaborac ión esmerada. Se garantiza su pure
za, aun en las clases e c o n ó m i c a s . 

SE HACEN TAREAS DE ENOARGD 
iflisr JE-L. DEPÓSITO 

Se venden pastas de primera, a z ú c a r e s , cafés 
en grano, tostados y molidos, cascarilla de p r i 
mera y thes. 

Todos los ar t ículos que vende esta casa, son 
de superior calidad. 

3S, María , 3 3 y 117, Real , 147. 

U O A C 
para 

«QUIMISTAS Dh LA AB^DAÍ DEL COERCIO 
DIRIGIDA POR D. JOSÉ IGLESIAS 

l U a r i n ( f l n ^ M e l í t ele A m & m i g e ) 166. 

25—3. 

Se han recibido los pianos de esta acreditad a 
casa los cuales, según nuestros informes, han si
do aceptados con magníficos resultados para el 
estudio de las alumnas del Convento de la Ense
ñ a n z a . — P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

PÍANOS «CARI ECK» 
Las condiciones inmejorables de estos pianos 

son bien conocidas en el F e r r o l , donde hay m u 
chas personas que pueden informar sobre el par
t icular . 

Estos pianos lo mismo que los de Paul Izabal 
sirven para todos los cl imas. Unico punto de 
venta en Galicia de ambas fábr icas en el A L M A 
C E N D E M U S I C A Y P I A N O S de 

SATURNINO JMONTALBO 

En la misma casa se vende 

Músiaa da todas las sdioionas, á precios 
reducidos 

M E T O D O S C O M P L E T O S OE S O L F E O 
kPesetas 

Eslava 9425 
Panseron A . B. C. i .1 parte 2 '25 

Idem idem 2 / id 2 '25 

M E T O D O S C O M P L E T O S P A R A P I A N O 

Arangurea i ^ o 
Le Carpentier t.* parte 2t50 

Idem 2 / id ^ '50 
Estudios de Gramer y Ber t i . Cada cua

derno i 'S0 
Leccoupey 5 ' ° ° 

Todas las d e m á s obras musicales se vemlea 
con arreglo á los precios anteriores así como la 
música moderna que se es tá recibiendo coat i-
nuamente. 

Alqui ler de pianos de cuerda cruzadas, desde 
diez pesetas al mes. 

Ventas al contado y á plazos. 
Música de todas ediciones é instnimentos. 

A . OLIVER, REAL, F E R R O L 

de la casa n ú m e r o 37 de la calle de la Magdalena 
compuesta de alto y bajo habiendo esquina. 

En la calle de Sánchez Barcá iz tegu i , n ú m . 6. 
d a r á n r a z ó n . 

109--MARIA—109 
Se rec ib ió el c a ' b ó n superior sin humo. 
Para fraguas superior á pesetas i ' 25 . 

3-3 . 
niniriiii -IIÍII' m un if mi íiiy ' iiiiiiiiiiiii»iiiiiiiiiiiiiM ,1 n IÍIÍI n i i III WimiiíiiiiiiiBiiiniiiiiiwiiKiuiiimni 

permanen
te de casas V E N 

solares y ñ u c a s r ú s t i c a s . 
P r é s t a m o s y co locac ión de capitales con garan

tía hipotecaria ó de valores p ú b l i c o s . 
I n f o r m a r á n de doce á una en la N o t a r í a d§ 

Lope^Vardo , Rea l ta9, p r a l . 

y valores indus
triales: o p e r a 

ciones de M & M m compra y venta de es
tos valores en cantidades grandes y peque
ñas: negociación de ©upos i e s de vencí-
auentos corrientes y atrasados. 

WdJm. 
Cantón Grande, 46, Coruñ» 

EL SEÑOR 

Irnp* di R. Pita, Sinforimo Lope^ i ¿ * 

Capitán de navio retirado de la A ñ i l a d a 

Todas las misas que de ocho á doce de la mañana, se 
digan en la capilla de Nuestra Señora de los Do'ores (Ve
nerable Orden Tercera de Sérvitas), el lunes i5 del actual; 
asi como las Gregorianas que se celebren en el altar Ma
yor los dias de trabajo A las nueve y los festivos á las ocho, 
desde el indicado dia, serán aplicadas en sufragio del alma 
de dicho señor. 

Su viuda, madre política, hermanas y hermanos políticos, sobrinas y sobrinos 
políticos, agradecerán d sus amigos la asistencia d alguna de las indicadas 
misas, 

ü 
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L A M O N A R Q U Í A 

I R V I C I T L A N T I C A D E B A R C E L O N A 
W J M I V E A S t . A s AITTMIÍSLASS w & w v W O U S Í T E M A c#f w x 

Con escalas en Puer to-Rico y Progreso y combinac ión á puertos americanos del A t l án t i co j y puertos N . y S. del P a c í f i c o . 
Tres salidas mensuales con las escalas y extensiones siguientes: 
E l 8, de Cádiz, el vapor M O N T E V I D E O haciendo antes la escala de Barcelona el 5 y eventual la de Málaga el 7 para Puerto-

Rico y Habana con trasbordo para Progreso y Veracruz. 
E l 18, de Santander el vapor A N T O N I O I ^ O P E Z con escala en la C o r u ñ a el 21 y haciendo antes la del Havre el 15 para Haba

na y Veracruz. 
E l 30, de Cádiz , el vapor S A N T O D O M I N G O haciendo antes la de Barcelona el 25 y eventual la de Málaga el 27, para Las Pal

mas Puerto-Rico, Habana, Progreso y Veracruz y con trasbordo para los litorales de Puerto-Rico, Cuba y Estados Unidos. 
Las salidas de la Habana para N e w - Y o r k son los días 10, 20 y 30, y de New York para la Habana los mismos d ía s . 
RETORNO.—-Salidas de la Habana; el 10, con escala en Puerto-Rico el 15, para Cádiz y Barcelona y combinac ión para los de

m á s puertos del M e d i t e r r á n e o . 
E l 20, directo para C c f u ñ a , Santander, y H a \ r e y combinac ión para los puertos españo les del At l án t i co y para L i v e r p o o l , H a m -

burgo , Amberes, Nantes y Burdeos. 
E l 30 con escala en Fuerte-Rico el 4 ó 5, y para Cádiz Barcelona y combinac ión para los demás puertos del M e d i t e r r á n e o . 

M.JAMA € €*m K M V M A M Mí K M* l jTMSTO-UltSO 
Un viaje mensual saliendo de Santarder el 5 y de Vigo el 7 para San Juan de Puerto-Rico, con prolongación á la Habana y a d m ¡ -

iendo carga y pasaje con trasbordo en este último punto, para los literales de Puerto Rico, Cuba, México , Costafirme y Pacífico. 
Las salidas de Puerto-Rico en los viajes de retorno t e n d r á n lugar los días 9 de cada mes. Sa ld rá el 5 de Santander y el 7 de Vigo 

el vapor S A N A G U S T I N . 
M,SNEJk MiK W,MMJMM*MNAS 

Con escalas en Por t -Sa id , Aden , Colombojs Singapore, servicio á l l o - I l o y Cebú y combinaciones d K u r a c h c e y Bush i re ( g o l f o 
p é r s i c o ) , Z a n z í b a r y Mozambique, (costa-oriental de A f r i c a ) , Bombay , Calcuta, Saigon, Sidney, Batavia , H o n g - K o n g , Shangay 

H y o g o y Yokohama 
Salidas, cada cuatro semanas de L i v e r p o o l , con escalas en C o r u ñ a , V igo , Lisboa, (facultativa) Cádiz , Cartagena, Valencia y Bar

celona, de donde sa ldrán cada cuatro viernes á pa r t i r del 5 de Enero de 1894. 
De Manila sa ldrán cada cuatro jueves á par t i r del 25 de Enero de 1894. 
E l vapor I S L A D E P A N A F sa ld rá el 26 de Barcelona. 

J.Mñ JE A M&E Mt W : E N € S ~ A M Mi J E S 
Con escalas en Santa Cru% de Tener i fe y Montevideo 

Seis viajes anuales partiendo de Marsella, con escalas en Barcelona, Málaga y Cád iz . 
Sa ld rá de Barcelona el 2 con escala en Cádiz el 7 un vapor . 

Mtlñ'MM Mt m F E U I V A N M ® M * ® 0 
Con escalas en Las Palmas, puertos de la Costa Occidental de A f r i c a y Gol fo ae Guinea 

Cuatro viajes al año partiendo de Marsella y con escalas en Barcelona y Cádiz . 

4ir#;JÍ V I V M O A F M I V A 
L I N E A D E M A R R U E C O S 

Un viaje mensual de Barcelona á Mogador, con escalas en Mel i l l a , Málaga, Ceuta, Cádiz, T á n g e r , Larache, Laba t , y^Casa-blanca 
y M a z a g á n . E l día 18, s a ld rá dé Barcelona el vapor R A B A T . 

S E R V I C I O D E T f A N G E R 
E l J . P I E L A G O s a l d r á de Cádiz , los lunes, miércoles y viernes para T á n g e r , Algeciras y Gibral tar retornando á Cád iz , " todos 

martes, jueves y s á b a d o s . 
Estos vapores admiten carga con las condiciones m á s favorables, y pasajeros á quienes la C o m p a ñ í a da 'alojamiento muy c ó m o d o 

y trato muy esmerado, corno ha acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á fainilhis. Precias convencionales por camarotes de l u j o . 
Rebajas por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila .á precios especiales para emigrantes de clase artesana ó j m a l e r a , con 
facultad de regresar g rá t i s dentro de un á ñ o , si no encuentran trabajo. La Empresa puede asegurar las mercanc ías en sus buques. 

A V I S O I M P O R T A N T E . — L a Compañ ía previene á los s e ñ o r e s comerciantes, agricultores é industriales, que r ec ib i r á y encami
n a r á á los destinos que los mismos designen, las muestras y notas de precios que con este objeto se le entreguen. 

Esta compañ ía admite carga y expide ̂ pasajes para todos los puertos del mundo servidos por l íneas regulares. 
Agenc i a r e M a d r i d , Puerta del Sol , 13. Para más informes en F e r r o l : D . Nicasio P é r e z . — C o r u ñ a , E . da Guarda. 

d e l D r . A Y E R 
E s e! m e j o r c o s m é t i c o 

Hace crecer e¡ Cabeilo 

DESTRUYE LA CASPA 
Y con su uso el cabel lo gr i s vue lve á 

tomar su color p r i m i t i v o . 

El Vigor del Cabeüo del Dr. Ayer 
' r f r - 1 está coiuimesto de los ingredientes 
f Y Í ( m más escogidos. Impide que el 

cabello se ponga claro, gris, mar-
A óbito ó rasposo, conservando su 
'%0Z\ riqueza, exuberancia y color basta 

un período avanzado de la vida, 
u los bumores y la comezón. 

¿iíi* Cuanto más se usa, más 
, ^ rápidos son sus efectos. 

EESll Preparado por el Dr. J. C. 
m AYER Y CA., Lowell, 

Mass,, E. U. A. 

jílaüa de Ora m la lK{)OsÍc¡ófi de Barcelona 
Póngase <"i guardia contra imitaciones espúreas. E l 

¡¡i)!-,. (i,v_"Ay<;r"—Í!.!,rui-i.en H envoltura, y está vaciado en 
rislk'l Ue cada una de nuestras botellas. 

E l número¿de pianos'^fabricados desde 183O en:que ha sido f u n 
dada ésta casa, demuestra claramente el favor que le dispensa e! pú -
bl ico; actualmente construye S E I S C I E N T O S pianos anuales. T iene 
diecisiete recompensas obtenidas en otras tantas Exposiciones. L a 
casa Estela Bernareggi fabrica pianos para estudio y los construye 
expresamente para el clima de Galicia y Asturias, v e n d i é n d o s e 
tan solo en nuestros establecimientos á plazos mensuales de C I N 
C U E N T A P E S E T A S , ga ran t i zándo los por el t é rmino de tres 
a ñ o s de cualquier defecto de fábrica que puedan descubrir. 

Los pianos JRonzíc/í poseen un t imbre dulce y pastoso, uu me 
canismo preciso y acabado, potente sonoridad, prolongada v i b r a 
ción que sin pedal, liga perfectamente ios cantabiles y apaga los pi
cados tan i n s t a n t á n e a m e c t e , que este difícil contraste atrae y embe 
lesa al artista. Como mueble, es elegante, y su coste e c o n ó m i c o 
en re lac ión á su gran mér i to reconocido. Garantizados doblemente.. 

Vi&nos franceses de E r a r d y P l e y e l . 
Pianos e spaño les de Chassaigne y A a g e r . 
Piaros verticaies desde 950 pesetas. 
Pianos cuerdas cruzadas de&de 1.2^0 pesetas, mmu de mm mHumnM 

(CASA FLNDADA El, ANO 1834) 
Dirección en el F E R R O L : Enrique 8raq . i« tas ,R?:* l í ^ 7 . r « r 

ca de !a plaza de Arma». 

S A S T R E R I A D E V I C E N T E C 
REAL., 157, F E R R O L 

Esta antigua y acreditada casa pone en conocimiento de 
SU numerosa clientela y del público en general, que se aca
ban de recibif de las principales fábricas los géneros nove
dad para 1* próxima estación de verano. 

Los que gusten honrarle con su confianza encontrarán 
en este Establecimiento no tan solo un bonito y variado 
surtido de géneros, sino también la más esmerada confec
ción y economía que ya de antiguo tiene acreditada esta 
casa. 

PRECIOS SIN COiPETEMCSA 
R E A L , 157 — F E R R O L . 
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AGENCIA DE NEGOCIOS 
D E 

ANUEL BOADO C. DELPAN 
PROCURADOR 

Rúa Nueva, 16, p r i n c i p a l — L a C o r u ñ a . 
Esta Agencia se encarga de toda clase de expedientes de j u r i s 

d icc ión voluntaria, actos de conci l iac ión , juicios verbales de me
nor y mayor cuan t ía , ejecutivos y deshaucios, interdictos, testa
m e n t a r í a s , concursos, quiebras, recursos de casac ión y de fuerza-

De toda clase de expedientes de c a r á c t e r contencioso, ya se s i 
gan ante la Comis ión Provincia l , en pr imera iustanciay ya ante el 
Consejo de Estado, T r i b u n a l de lo Contencioso en grado de apela
c ión ó en primera y ún ica instancia. 

Del cumplimiento de toda clase de exhortes ^ante este Juzgado y 
los demás de la Pen ínsu la , Fi l ipinas, Cuba, Puerto-Rico c Islas ad
yacentes, y asimismo de la inserc ión de edictos y providencias ju 
diciales en la Gaceta y Boletines oficiales de provincia , como tam
bién de la ob tenc ión cíe toda ciase de certificados y testimonios de 
instrumentos púb l icos que deban expedir los centros oficiales No<-
ta r í a s y Archiveros . 

De la t r ansac ión de asuntos judiciales ó extrajudicialea, opera 
cienes relacionadas con los Bancos de E s p a ñ a , Hipotecario y de 
Castilla, empresas de ferrocarriles demás sociedades anónimas y en 
especial de liquidaciones con estas en r e p r e s e n t a c i ó n de sus socios 
ó imponentes. 

Los Ayuntamientos y Corporaciones, Sociedades comerciales él 
industriales que deseen tener constantementt en esta su represen
tación cerca de los centros oficiales para cuantos asuntos se les 

f ocurran, nos encargaremos de ellos mediante ¿pode re s , previo el 
[convenio deshonorarlos que se estipulen. 

Expedientes de jub i l ac ión , habi l i tación de clases pasivas y ob
t e n c i ó n de pensiones en Madr id . 

O b t e n c i ó n de patentes de i n v e n c i ó n , certificados de ad i c ión , 
marcas de fábr ica y de comercio en E s p a ñ a y extranjero. 

Compra y venta de toda clase de fincas. 
Se coloca y íacilita dinero con hipoteca. 
Se cobra toda clase de c réd i tos contra el Estado y particulares 

mediante el tanto por ciento que se estipule, siendo de cuenta de 
esta Agencia todos los gastos judiciales ó extrajudiciales que se 
o r ig inen . 

Administraciones dentro y fuera de esta p o b l a c i ó n . 
Ges t ión de toda clase de asuntos. 

A D V E R T E N C I A S 
Se suplica á los s e ñ o r e s comitentes que el envió de toda clase de 

documentos sea bajo certificado de correos. 
Esta Agencia de Negocios o í r ece la g a r a n t í a de depós i to que se 

convenga con ios interesados para responder de los asuntos que 
por su naturaleza lo exijan. 

m - m ñ m 
Esta acreditada Empresa que cuenta en la actualidad con v e í a t e 

grandes vapores hace semanalmente la escala de este puerto cu los 
d ías siguientes: 

Miércoles , p á r a l o s de Gijón, Santander y Bi lbao. 
Jueves, para Car r i l , Villagarciaj V igo , Cádiz y Sevil la. 
Admiten carga y pasajeros para los espresados puertos, Uevaa-

do los del Norte carga para San Sebas t i án , Bayona y Burdeos y los 
del Sur para todos los del Medi t e r ráneo basta Genova, cuja carga 
se trasborda inmediatamente á o í ro s vapores de- la Empresa en los» 
!imites de los i t íne ra r ios fijado» á los que hacera esta escala. 

En el Centro general de Comisiones y anuncios de A. R. 
de Austri, calle de Vertrallans 15 Barcelona, y en la. Admi
nistración de este periódico, se hallan devenía las 'obras si
guientes: 

GLORIAS D E L PONTIFICADO 
Es una magnífica obra'de cuatro abultados tomos en 4. 

mayor conteniendo en conjunto 2.368 páginas impresas en 
buen papel satinado, ilustrado con 264 láminas al cromo re
presentando éstas todos los Sumos Pontífices desde San Pe
dro hasta S» S. León X I I I , encuadernados lujosamente con 
preciosas tapas hechas exprofeso, y aunque su precio es de 
86 pesetas, se mandarán á los que la pidan al reducido pre
cio de 60 pesetas. 

También se dará la magnífica obra E l Hebreo de Verona 
en dos tomos bien encuadernados por 18 pesetas en cambio 
de 24 que es eu precio. 

E l álbum de personajes carlistas con sus biografías I , l í 
y III tomos de más de 300 páginas y 24 retratos cada tomo 
ricamente encuadernados á 4 pesetas tomo. 

Fc,Dh CALGOIMIAO ÍCB0Í03 PARA CAMAS DE HIERRO 
c e r e r í a s , marcas para envases de vinos, aceites, coeser-
vas, máqu inas , carruajes, juguetes, porcelanas, vidrios, ho-
jadelata, et., etc. 

UNICAS PREMIADAS EN LA EXPOSICION UNIVERSAL DE BARCELONA DE l 8 8 8 

GASA EDITORIAL, neos grabados al acero, 
piedra, boj, etc., etc.—CASA FUNDADA EN 1 8 0 4 . 

Trabajos comerciales é industriales. 
ESPECIALIDAD EN CATALOGOS. 

1 PASTILLAS Y PiLDOMS 
AZOADAS 

DEL DOCTOR MORALES. 

Maravillosas en ,sus efectos, ÉSedantes y 
espectorales por excelencia, inofensivas 
hasta para los niños, indispensables á todo 
entermo del pecho.—Caja de 2 y 4 reales, 
boticas y dtoguerías.—Dr. Morales, 39 
Carretas, 39, Madrid. 

LA MODA ELEGANTE 
Se recomienda al propio lempo á las Seioras madres de familia co 
mo un eficaz elemento de educación para sus hijas, por ser el más 
variado repertorio de ensenanasa para toda ciase de laboreade ador -
m% propias del bello seso. 

Se admites suscripdeata en la calle de Saa Fmeisco eámr 
*9 

ESTAMPERÍA, 

L i m A P l A , 

P E D i i O D d f U i l — 5 8 , p l a t e r í a , 5 3 . — B a r c e l o n a . 

SE SOLICITAN AGENTES ACTIVOS EN TODAS PARTES 

E L GRAN PURiFIGADOñ DE LA SANGRE 
E N O L . A T U R O 

REGENERAT1VO Y DEPURATIVO DE LA SANGRE 

DJSIi D I * . P A » R Ó 
Remedio segurísimo para la curación de las escrófulas ó humores 

frios, las herpes de todas clases, las llagas, por antiguas que sean, el 
reumatismo, la gota, los flujos blancos, las llagas de la matriz, la supu
ración de los oídos, ías costras de la piel, la sífilis y todas las enferme
dades que dependen de un vicio de los humores ó impureza de la san
gre. 

50 AÑOS DE ÉXITO 
fiB V K N T A KM T O D A S L A S F A S K A C I A S Y D S O G U K I U A S D E L MUNDO» 

Farmacia del Globo.—Plaza Real, ntei. i , Barcelona. Depósitos: en 
Qoru&a, Bescansc hijoa. Ferrol, Hijos de Santos Galán. 

: -
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